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APRESENTAÇÃO

A obra “As Ciências da Saúde” aborda uma série de livros de publicação da Atena 
Editora, em seus 30 capítulos do volume II, apresenta a importância de ações voltadas 
para segurança e o bem estar de pacientes e profissionais da saúde, buscando elevar 
a qualidade da saúde pública brasileira.

Os profissionais de saúde estão se reinventando em busca de melhorar a 
qualidade do tratamento e cuidado com pacientes. Aumentar a segurança do paciente 
gera benefícios não só para os mesmos, mas para todos os envolvidos. Entender os 
sentimentos e o que pensam as pessoas que necessitam de cuidados com a saúde, 
buscar perfis em epidemiologia para entender o contexto desses atores, promover e 
buscar melhorias no processo saúde/doença, avaliar a qualidade do cuidado recebido, 
são apenas algumas formas de se garantir tal segurança.

Dessa forma, a junção de pesquisas, a modernização da tecnologia e o interesse 
dos profissionais em promover o melhor cuidado possível compõem um contexto que 
eleva a qualidade de vida de pacientes.

Colaborando com esta transformação na saúde, este volume II é dedicado 
aos profissionais de saúde e pesquisadores que buscam crescer, melhorar seus 
conhecimentos acerca do cuidado com o paciente e se reinventar para melhor atendê-
los. Dessa maneira, os artigos apresentados neste volume abordam espiritualidade/
religiosidade no contexto de saúde/doença, violência contra a mulher e as ações do 
centro de referência de atendimento a mulher, desafios do diagnóstico de infecções 
sexualmente transmissíveis em idosos, perfil socioeconômico e demográfico e consumo 
de bebidas alcoólicas em pessoas com hanseníase, qualidade da assistência pré-
natal prestada às puérperas internadas em uma maternidade pública, humanização do 
atendimento em unidade de atenção primária à saúde e incidência e prevalência de 
lesão por pressão em pacientes de Unidade de Terapia Intensiva. 

	 Portanto, esperamos que este livro possa contribuir para melhorar a qualidade 
do atendimento e cuidado de profissionais para com pacientes minimizando ou 
eliminando consequências que acarretam prejuízos nos resultados clínicos e funcionais 
dos pacientes, insatisfação da população usuária e custos desnecessários para os 
serviços de saúde e o sistema.

Nayara Araújo Cardoso
Renan Rhonalty Rocha
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RESUMO: O câncer gástrico caracteriza-se 
pelo crescimento desordenado de células que 
inicia em qualquer parte do estômago e invadem 
tecidos e estruturas próximas. Tem-se como 
objetivo, caracterizar o perfil epidemiológico 
do Câncer gástrico na área de cobertura do 
Registro de Câncer de Base Populacional 
(RCBP) de Belém e Ananindeua. Estudo 
descritivo, retrospectivo, temporal, construído a 
partir de dados secundários referentes a 2010 
a 2014. A coleta foi feita através das variáveis 
de interesse ao estudo como: número de casos 
diagnosticados por ano, sexo, idade etnia, 
escolaridade, morfologia. Para elaboração do 
texto foi utilizado o software Word 2007, e para 
tabelas e planilhas, o Excel 2007. De acordo 
com os dados obtidos foram diagnosticados 
2.061 de câncer gástrico; quanto à distribuição 
de casos pelo gênero, mostrou ser evidente que 
o maior índice da doença prevaleceu entre os 
indivíduos do sexo masculino. Notou- se que a 
faixa etária mais acometida varia entre 35 a 75 
anos; a maioria considerou-se de etnia parda 
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e prevaleceu-se a baixa escolaridade até 8 anos de estudos no período analisado. 
O principal meio de diagnóstico foi a histologia do tumor primário (98%); quanto a 
descrição morfológica, o adenocarcinoma e carcinoma de células em anel de sinete 
foram os mais encontrados. Conclui-se que, as neoplasias gástricas compõem números 
expressivos de casos de neoplasias no Estado. Sugere-se ainda, a realização de mais 
estudos e de uma maior preocupação dos profissionais de saúde com a identificação 
dos fatores de risco para desenvolvimento do câncer gástrico.
PALAVRAS-CHAVE: Câncer; Estômago; Registro; Diagnóstico;  

ABSTRACT: Gastric cancer is characterized by the disordered growth of cells that 
starts in any part of the stomach and invade nearby tissues and structures. The 
purpose of this study is to characterize the epidemiological profile of gastric cancer 
in the coverage area of ​​the Population-Based Cancer Registry (BCBP) of Belém and 
Ananindeua. Descriptive, retrospective, temporal study, constructed from secondary 
data referring to 2010 to 2014. The collection was done through the variables of interest 
to the study as: number of cases diagnosed per year, sex, age, ethnicity, schooling, 
morphology. For the preparation of the text was used Word 2007 software, and for 
tables and spreadsheets, Excel 2007. According to the data obtained were diagnosed 
2,061 of gastric cancer; regarding the distribution of cases by gender, it was evident 
that the highest index of the disease prevailed among males. It was observed that the 
most affected age group ranges from 35 to 75 years; the majority were considered of 
brown ethnicity and prevailed the low schooling until 8 years of studies in the analyzed 
period. The primary means of diagnosis was the histology of the primary tumor (98%); 
as for the morphological description, the adenocarcinoma and carcinoma of signet 
ring cells were the most found. It is concluded that, the gastric neoplasias make up 
expressive numbers of cases of neoplasias in the State. It is also suggested that more 
studies and a greater concern of the health professionals with the identification of the 
risk factors for the development of gastric cancer be made.
KEYWORDS: Cancer; Stomach; Record; Diagnosis;

1 | 	INTRODUÇÃO

O câncer é caracterizado pelo crescimento desordenado e rápido de um 
determinado grupo de células, que uma vez desenvolvidas adquirem autonomia e 
independência dos mecanismos desencadeantes e capacidade para invadir outros 
tecidos, estruturas e órgãos adjacentes (BRASIL, 2018). Segundo Farias (2017), essa 
capacidade de divisão e proliferação das células cancerígenas tende a promover 
inanição e morte das células saudáveis, com inúmeras disfunções e alterações 
sistêmicas.

Conforme Serra et al. (2016), anualmente o câncer gástrico produz inúmeras 
morbimortalidades em todo mundo, sendo a prevalência mais alta em países em 
desenvolvimento. De acordo com a Global câncer (2018), a incidência mundial de 
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câncer de estômago em 2018 foi aproximadamente 1 033 701 e a mortalidade no 
mesmo ano de aproximadamente 782 685. 

O câncer é avaliado um problema de saúde pública, enfrentado pelo sistema 
de saúde brasileiro em vista de sua amplitude epidemiológica, social e econômica. 
A incidência crescente de casos de neoplasia tem ocasionado uma transformação 
no perfil epidemiológico da população, seja pelo aumento da exposição aos fatores 
cancerígenos, pelo envelhecimento populacional, pelo aprimoramento das tecnologias 
para o diagnóstico, como também pela elevação do número de óbitos por câncer 
(BATISTA et al., 2015).

No Brasil, no ano de 2018 o câncer de estômago foi o quarto mais prevalente em 
homens com incidência de aproximadamente 13.540, e o sexto tipo de câncer mais 
prevalente em mulheres com estimativa de 7.750 casos. O padrão de mortalidade nos 
respectivos sexos foram respectivamente 9.132 e 5.132 no ano de 2018 (BRASIL, 
2018).  

A Portaria nº 874/GM, instituindo a Política Nacional para a Prevenção e Controle 
do Câncer na Rede de Atenção à Saúde das Pessoas com Doenças Crônicas no âmbito 
do Sistema Único de Saúde (SUS) dispondo se para a realização de uma assistência 
integral ao paciente oncológico. Definiu como objetivo a redução da mortalidade e 
da incapacidade causadas por esta doença, bem como a possibilidade de diminuir 
a incidência de alguns tipos de câncer e contribuir para a melhoria da qualidade de 
vida dos usuários com câncer, por meio de ações de promoção, prevenção, detecção 
precoce, tratamento oportuno e cuidados paliativos (BRASIL, 2013).

Para o Ministério da Saúde (2016), didaticamente, para melhor facilitar a 
abordagem quanto ao estudo do câncer, diagnóstico e tratamento são estabelecidos 
nomenclaturas e classificações quanto ao comportamento das neoplasias. Dentre 
elas, o estabelecimento do sítio primário (localização anatômica), padrão morfológico, 
estadiamento clínico-patológico, que compreende a extensão e a infiltração do câncer 
para outras estruturas vizinhas e cadeia linfática. 

O sítio primário do câncer gástrico pode ser subdividido quanto ao acometimento da 
região: cárdia, piloro, antro e sem especificações (geral). Quanto ao padrão histológico 
existem: o padrão histológico intestinal (diferenciado) e difuso (indiferenciado). De 
acordo com o INCA (2018), as formas histológicas mais prevalentes no Brasil são: 
Adenocarcinoma (95% dos tumores), linfoma e leiomiossarcoma. 

De acordo com Valle (2017), e a Sociedade Brasileira de Cancerologia o 
desenvolvimento do câncer está relacionado a múltiplos fatores, tais como o genético, e 
a qualidade de vida, sendo este último responsável por impulsionar o desenvolvimento 
das neoplasias malignas em 90% dos casos.

Os hábitos de vida possuem papel considerável na formação de lesões precursoras 
do câncer. Torre et al. (2015) por exemplo, ressalta o tabagismo e o etilismo com o 
desenvolvimento de inúmeras neoplasias malignas, entre elas o câncer gástrico e o 
pulmonar.  Carvalho (2016), cita as dietas hipersódicas, hipercalóricas, condimentos e 
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alimentos industrializados como fatores de risco para a doença.
Inúmeros estudos, dentre eles o de Ang (2014), evidencia as questões sanitárias 

no desenvolvimento da patologia, em especial, o preparo e armazenamento do 
alimento e água, os quais podem ser fontes de transmissão da bactéria H. pylori. Esse 
agente quando presente na mucosa gástrica pode induzir ao processo inflamatório 
local, disfunções na mucosa epitelial e possível surgimento de lesões precursoras do 
câncer.

Segundo Torre (2015), o câncer de estômago pode desenvolver-se e proliferar 
sem, no entanto, desencadear sintomatologias, inclusiva até mesmo, nas fases tardias 
da doença. Este fator, segundo Carvalho (2016), retarda a procura por diagnóstico, 
tratamento e consequentemente minimiza as chances de sobrevida aos pacientes, na 
qual estatisticamente, segundo estudos, entre eles o de Toneto (2018), ressalta que 
os pacientes após receber o diagnóstico da patologia geralmente tem sobrevida de 
cinco anos.

Dessa maneira, é importante destacar e reconhecer as sintomatologias gerais e 
específicas desta neoplasia, na qual tem como manifestações clínicas gerais: perda de 
peso, anorexia e astenia. Entre as manifestações clínicas específicas estão: Plenitude 
gástrica, sangramento digestivo, náusea e vômito (TONETO; VIOLA, 2018). 

Quando há a presença dessas sintomatologias, a busca por atendimento é 
indispensável, segundo o Ministério da Saúde. Conforme as diretrizes diagnósticas 
e terapêuticas do adenocarcinoma, a partir das sintomatologias em questão devem 
ser realizados a anamnese e o exame clínico, os quais estabelecerão os exames 
sequenciais a serem realizados. Normalmente, segundo as diretrizes, são realizados 
endoscopia digestiva, exame anatomopatológico e imunohistoquímica, esta última 
é requerida quando há dúvidas na localização primária do tumor e/ou na biópsia 
inconclusiva quanto ao padrão morfológico.

Comprovado o diagnóstico da doença, as opções terapêuticas são implementadas 
conforme o padrão morfológico, a extensão e infiltração do câncer. Carvalho (2016) 
afirma que o tratamento também deve ser adequado as condições clínicas do paciente, 
recursos humanos e materiais. As opções terapêuticas mais indicadas, respectivamente 
pelo Ministério da Saúde são cirurgia (ressecção do tumor), quimioterapia e radioterapia. 
As finalidades do tratamento podem ser curativas ou paliativas, ou seja, promover 
conforto do paciente. 

Nesse contexto, diante da elevada mortalidade do câncer gástrico, os autores 
Jim (2017) e Ang (2014) salientam que a prevenção primária é a melhor maneira 
de controlar o câncer, através da otimização das condições sanitárias, mediante, 
manejo e armazenamento dos alimentos de modo adequado, com vista a preservar 
as suas características, a fim de impedir a proliferação de bactérias. Além disso, os 
mesmos autores ressaltam que melhoras nos hábitos de vida são imprescindíveis, 
como abandonar o fumo, consumir variedade de alimentos naturais, vegetais, evitar 
consumir dietas com alto teor calórico e sódico, além de incluir a prática de exercícios 
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físicos nas rotinas.
Levando em consideração a importância de analisar o perfil   do câncer de 

estômago, este estudo teve como objetivo caracterizar o perfil epidemiológico do 
câncer gástrico na área de cobertura do Registro de Câncer de Base Populacional 
(RCPB) Belém e Ananindeua, entre os anos de 2010 a 2014.

2 | 	METODOLOGIA

Trata se de um estudo descritivo, temporal, quantitativo construído a partir de 
dados secundários de caráter retrospectivo. O trabalho respeita os preceitos da 
Declaração de Helsinque e do Código de Nuremberg (Res. CNS 196/96) do Conselho 
Nacional de Saúde, sendo facultada a aprovação do Comitê de Ética já que o estudo 
é descritivo e baseado exclusivamente em dados secundários. 

Quanto ao instrumento e coleta de dados esta foi feita através de análise de 
fichas com as principais características do pacientes acometidos com câncer gástrico 
nos municípios de Ananindeua e Belém, estes sendo áreas de cobertura do Registro 
de Câncer de Base Populacional (RCBP), compreendendo o período entre 2010 à 
2014.

O RCBP-PA integra a Secretaria de Saúde do Estado do Pará (SESPA), sendo 
responsável pela coleta de dados de todos os casos confirmados e/ou suspeitos em 
munícipios de abrangência do Estado. Os dados são compilados através de exames 
de laboratórios, prontuários de hospitais, assim como outros meios de extração de 
informações.

Para melhor catalogação dos dados, estes foram divididos em variáveis 
específicas, sendo elas: número de casos diagnosticados por ano, sexo, idade, etnia, 
escolaridade e morfologia. 

Para elaboração do texto foi utilizado o software Word 2007, e para tabelas e 
planilhas, o Excel 2007. O processamento de dados foi realizado pelo software Bioestat 
(versão 5.0). Os dados foram analisados de acordo com os resultados obtidos da 
literatura cientifica para comparação entre os estudos realizados. 

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

No período estudado de acordo com os dados obtidos, foram diagnosticados 
2.061 de câncer gástrico. Ao longo do período, foi observado que o durante o início do 
estudo em 2010 havia um decréscimo comparado aos anos posteriores havendo uma 
ascensão. Estes achados são observados no gráfico 1.
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Gráfico 1: Distribuição dos casos notificados de Câncer Gástrico nos municípios de Belém e 
Ananindeua no período de 2010 a 2014.

Identificou-se que em relação ao gênero, o masculino foi o mais acometido. 
Estudos mostram que os homens têm um risco maior de desenvolver o câncer gástrico 
quando comparado às mulheres, resultado similar aos estudos de Carvalho (2016) 
onde 70% dos casos acometeram o sexo masculino confirmando com os achados do 
presente estudo. 

O tumor gástrico está entre os que mais matam no Brasil, é o terceiro de maior 
ocorrência nos homens e o quinto nas mulheres (SANTOS et al. 2018).
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Gráfico 2:  Distribuição dos casos de Câncer Gástrico de acordo com o gênero nos municípios 
de Belém e Ananindeua no período de 2010 a 2014.

Segundo estudos, o baixo nível socioeconômico, de forma isolada, não é um fator 
que aumenta o risco de CA, mas a correlação com vários fatores de risco associa-se 
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aos casos de CA gástricos (RUIVO et al., 2016). Nos estudos de Alves e colaboradores 
(2018) sobre a mortalidade de câncer gástrico realizado em Maranhão evidenciou a 
predominância de indivíduos que possuíam escolaridade incompleta. 

Escolaridade

Ano Nenhuma (%) Fund. I (%) Fund. II (%) Ens.Médio  (%) Superior completo/  
incompleto  (%) Sem  informação  (%)

2010 20,31 23,49 23,17 17,46 7,93 7,61

2011 16,54 24,46 29,25 17,02 5, 755 6, 95

2012 20,99 23,35 22,83 27,29 4,72 8,13

2013 19,90 23,34 22,85 22,85 4,42 6,63

2014 28,24 16,28 21,88 18,32 5,34 9,93

Quadro 1: Distribuição dos casos de Câncer Gástrico nos municípios de Belém do Pará e 
Ananindeua no período de 2010 a 2014 de acordo com a escolaridade. 

Fonte: Elaboração própria 

A incidência de câncer gástrico aumenta marcadamente com a idade. Algumas 
pesquisas sugerem que o risco individual de câncer de estômago é estabelecido 
próximo ou abaixo dos 40 anos e que o aumento de sua expressão ocorre de forma 
previsível. A incidência aumenta progressivamente com a idade, com pico de incidência 
entre 50 e 70 anos (ZHOU, 2016).

Observou-se que assim como em outros estudos como de Santos et al. (2018) a 
incidência de câncer gástrico aumenta, significativamente, com a idade. Corroborando 
com outros estudos que relatam que o risco individual de câncer de estômago sugere 
próximo ou abaixo dos 40 anos e que o aumento de sua expressão ocorre de forma 
previsível depois disso. 

Faixa Etária

Ano 22 a 39 (%) 40 a 59 (%) 60 a 69 (%) <70 (%)

2010 5,55 35,29 25,81 33,33

2011 6,97 26,20 27,64 39,18

2012 8,06 31,05 24,93 35,94

2013 5,06 34,17 25,82 34,93
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2014
 5,57 44,82 23,07 36,87

Tabela 1: Distribuição dos casos de Câncer nos municípios de Belém e Ananindeua no período 
de 2010 a 2014 de acordo com a faixa etária. 

Fonte: Elaboração própria 

No resultado do estudo em relação à cor da pele: branco 12, 2% (237); parda 
53,21 (1,033%); preta 4,99% (97); indígena 0,20% (4); e sem informação 28,90% 
(561).  Entretanto, é necessário atentar para o aspecto à falta ou incompletude de 
informações. Os achados de Martins (2017) , em sua pesquisa ratificaram que em 
relação à cor da pele houve a prevalência da parda assim como nesta pesquisa. 

Quanto a descrição da morfologia 45,23% (878) eram adenocarcinoma sem 
outras especificações (SOE); 23, 54% (457) Neoplasia maligna SOE; 7,41%  (144) 
Carcinoma	  de células em anel de sinete; 0,15% (3) Carcinoma “in situ”; 7,72 %(150) 
outras  morfologias .

Correa (2013) refere que quanto ao tipo histológico ,o  mais frequente de é o 
adenocarcinoma, sendo altamente heterogêneo em relação à arquitetura e crescimento, 
diferenciação celular, histogênese e patogênese molecular. Esta variedade explica 
em parte a diversidade de esquemas de classificação. Várias classificações têm 
sido propostas ao longo dos anos, com base em diferentes aspectos, incluindo 
histopatologia, aspectos clínicos e características endoscópicas.

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Conclui-se que as neoplasias gástricas compõem números expressivos de casos 
de neoplasias no Estado do Pará. Sugere-se ainda, a realização de estudos e de 
uma maior preocupação dos profissionais de saúde com a identificação dos grupos e 
fatores de risco para desenvolvimento do câncer gástrico, de políticas de saúde que 
efetivem a prevenção, detecção precoce, o diagnóstico e o controle da doença.
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